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Não serão restit�idos o� auto- i

ves, que foi levado a esse O Diario ',lI1ercantil, de gurna maldade, mandava- matrimonio, no colleero das Ir
graphos,emboranaopubllc,ados. di Is Paulov di

-

j Carid
'�

-

'

.." ..

'

, extremo, iz-se.por desgos- . au (l, IZ o seguinte: se chamar o Papão, que a ruas (e. an ade, em Rltafogo.
• As publicações inedictoriaes.de- tos particulares. O infeliz «Consta-ncs que um jo- trazia. á ordem.' " 1 Depois do consorcio, os nu-

clarações, �ditaes',annunclOs,etc., serviu-se de uma substancia ven advogado residente em I Esta nova habilidade do
\ be.ntes passaram alguns dias na

serão rel:el.lldos ate as 4 horas da C '

. , .

I'
Tijuca e depois montaram casa

tarde. Noticias importantes até as
tóxica. a�npIn�,� fOI Cl),n�l:a,ri,), ac�or circulou pOI' S. Pe- na rua de Silva Manoel.

7 horas. LEILÃO DE FLÕRES pot escnpto, a I etit aI -se ter sburgo, a ponto do ar- Ainda a este tempo Baphael
���������III!!- Na fubrica de cerveja do quanto antes d'aquella oi- tista sei' chamado para es- parecia nada soffrer.

'

CO��EIO n�USTU sr. Daniel Krapp á rua do dade, contendo o convite se fim, pelas familias mais Dias depois ,do casamento,

I'A!lTlDAS E CHEGADAS DAS MALAS Pri
. tl';", grande numero de assigna- aristocraticas da capital. segundo n03 dizem, Raphael

Palte da cap ítal: rlllClpe, em ogal, c\ma-
t '

.
.

manifestou-se de-gostoso com

Para Bllrra-Velha-nos Jias7e22,8 che- nhã ás 11 horas um leilão
UIüS. Ha poucos dias, tornou a notici d' I' d d

a

ga a 15 e 30.
"

O d d
-

h d
.

. I ra esse acto a a por um
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e de roseiras sdpeciaes, que I

a voga. o em questão se� c ama o ao palaclO �c�m jornal, porque ahi estava seu

26p�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29: se acham desde J'á em ex-
tem patl'()CID�ÕO. aberta- iJ fim d.e metter medo a jo DOm,G como- F[aphael de

chega a 6, 14. 2� e 30. me t d I b d i M li/[ d
Para Laguna-a 5. 10. 15.20.25 e 30; posiçâ.. na casa do SI'. Fran-j sn e cousas e. 1 er al:-, ven prrncezn. nas esta, .ao )Y..J..'&T'an � e Sr:_6VCb.

Ch���aaT�e���;p;I�� 2;�a;�� lzabel=-todas cisco Huenschke á mesma
sendo esse o motivo do 01'1- I vel-i-.exclamou com a maior

, Isto, porem: nao passou de
as terças-feiras.

34 l' I ginal convite, serenidade do mUIJrlO' ligeira zanga, dizendo elle que a

OBSERVAÇÕES rua n. , onr e por em HeI'
' '.

mulher é que d -: l
o correio para Barra-Velha conduz tarn- examinarias

A pessoa que nos contou -Não me mettes medo) _' e'lla omar o seu

hem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti- (".
" I

". l' ,

- •�, nome, e na) r. lo () nome da
jucasellapocoroy.Ode,Lages-paraS.Jo- Aviso aos amadores.

o extranho caso e rngna de nao; JU te conheço. O meu mulher.
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim t d j

,

daCosta da Serra, Coritibanose Campos O (} (I CI'W ito ,» irmão disse-me que eras Nd casa da nu de Silva Ma-
Novos, o de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio. Lagôa, Trindade. Rio Vermelho Foi nomeado collubora- UUI actor, que vinhas aqui noel viveram até dias do IllPZ

e Ribeirão. O da Laguna-para S. José. Pa- U t t' t'
.

I
Ih G r, E' d 'M' I b' d d tari d

ma es a ,IS rca aruenca- !l',' I",' eu esta, I' uuieta . Re- pass,"( o.
oça, aropaua, nsea a. erun , UI 1- ,(lI' a'secl'e ana a presi-

(O • '1
•

tuba. Azambuja, Tubarão, AI'arangua, Ja- na' cl 'fi J
.

t
. Repe t' l d

guaruna e Imaruhy. dencia O 81'. José Candirit>' a!'�1 Ci\ (a scgumte pito-te que são inúteis os
n mamen e, sem na a

maneira ()..; paizcs ria _Eul'lJ- t f
. dizer, tratou de vender lodos os

da Silva Vieira, com iJ ven-
eus e� '}I'ÇOR, porque sei

pa, sob () pon to de vista rie que és um homem de carne trastesfque tinha, c effectiva-
cimento mensal de 50$000. mente ez a venda, depositando

sua pro.iucção anuual de e OSSt) c.uno 08 mais I. I bi fi.i guns u Jf�ctús. que Jearam em

Iocomt,tol'üS: GI'ã-Bretanha, O czal', em vista d'este casa de pe�soa de sen conheci-
2,200; Allemünha, 2,000; I fl'acasso, pensa sobre Out)'(1 mento n'aquella rua.

Franç�, 1,000; .Belgica,500; Illf'io pam pôr cobro áf, Este acto fui a primeira ma·

�ustl"Hl-Hung.l'la, 400; �!l- I
maldades da archi-duque- nifestação do seu de.::.arranjo

lssn, 120; ItalIi\, 70; SueCla, zinha.
mental.

50; Russia, 40; Htlllanda,
Depois de liquidada a casa,

4 CRIANÇAS QUEIMADAS 20', tlltal, 6,400. S
parti0 para Campos, sem des-

�
CENA DE SANGUE

. pt>.dir-se de pessoa aJgumao par:!As lolhas de Sel'gipe no- Os maioJ'e� estabeleci- (Gaz. de Not, de 19 de Jan.) receber, ao que se suppõe, a

tir-íam o seguinte tristissi- men tos de C0nstl'llccão do Em passeio pOI' diversas cio herança deixada por seu sogl'l).
mo facto que deu-so, lIa lllundu sào OR de B�ldwin dades da Europa, com seu ir- Alli e�te\'e durante alouos

pouco'. no b,tÍrl'o denomina- em Philadelphia, que p,,: mão, o sr. barão de Miranda, a d,ias,.oito ou dez, e c'lOsta�que
do Ch1ca Chaves: dem prodnzir annualmente hoje seuhnra d() Raphael conhe- Ia deiXOU procuração para liqui.

«QU"'tl' CI'l' d 600 cen-o CIII F,a, roo [)t,lf'tufl',I, on(le darem essa herança.
.. t) anças, sen o !OCOUlOt')l'flS, emquanto u'"

.

Ih J
• elle era estabell'cido com casa

Prornettêra a essa pessoa d'al.
a ITL!lS ve a (e OIto annos que os estabelecirl18ntos d' ffi' � I' II' derllorar·se m"I's alllum tem
ri d .e planos e o IClna (le re "JI1a-

" '�
-

e i ade, perecel'am nas Borsig. em Bedim, constru- na. PO, mas retiroll-se sem que nin-
chammas de nm incendi() em 300. De Portugal os viajantes se- guem soubesse, pela estrada (le
ateado violentamente em guiram para França e d'ahi vel. ferro de Campos a Carangola.

PHAROL uma casa de palh�., habi- Meteo,>ologia taram para o Brazd. Clngou á cÔI'te na sexta·feira
HeJlltl'm,1:" d f' d f

Do dia 15 deste mez em tada por uma mulhel' de Em agosto do ann:) passado. passa a e OI para a casa a a-

diant0' sel'á exhibida do nome Ignez de tal.
Minltnll 25,2. chegou Raphael a esta côrte, rl!i1la do sr. Carvalho, nego-
Maximo 28,2. onde vinha com fim de casar-se

cwnte est;,belecido á rua da Qui-
Cabo J(Jào Dias, na foz e Tres das infelizes victi- Céu: IlInll(} l d

t' com. aquella senhora, que, por
an a.

mal'geln (lI' reI' t·, rl RI'O de mas eram filhas dessa des- Ah'
-,

II I

,lo (l ,
' C\ nta O Fl'anck, faste?> motlHIS de grave molestia de I Ja e e se mo��rou alta-

S. FI'ancisco rio Sul, d'est gmç:\(la. uma d'ellas de Z
. seu pai, o sr. barão de S. Júsé. ca?o do delirio da pérseguição;

h eltung, qUl� ha dilH;, a fi- h 'f
Pl'ovincia, uma luz branca lima Olltl',\ c arcada Maria tinha ido para Camp' ,IS, onde ", I começou a manl estar os re-

lha llJai� nova ilo czal' A )p- I h d
e fixa illuminando 2700 CIo Jovi nH. elle residia. �el::� quo tln a e quo o assas�
h 'l'izunte, desd.e o J'umo No dia seguinte fpi o

xancre III praticou uma Raphael recolheu-se á casa �1Il,.sse.m:,
travesstll'a de máo gORto, de um amigo e ahi ficou duran- A tamlha desvelou·se em cui-

S. E. pelo OI'iente, Norte delegad<l de policia, proce- d d d Ih d
que obrígotl o soberano a te todo o tempo que sua noiva a os e to os e iziam que

e occidente até o S. O. dei' ás dil igencias necessa- d mfundad s
mandar chamaI' ai) palaeio emarou,se em Campos, recu-

" ,

a eram as f;�as appre-
rias. Exhumadüs os cada· j

,

I d'
. hen�oes Raphael poren) d

MOVIMENTO DE IMMIGRANTES () artista dl'amatico Vian- Si<n( o·se Ir a qua quer Ivertl-' ,

. .

, ,a na a

,'eres das yUiltro de�ventu _ mentll.
.. attendt3, mostrando.se cada vez

De bC>J'do do paquete Rio dow, a quem dis3e:
'

h'
1

' radaR creanç,\s, feitos os A esse tempo, segundo affir. mais appre. enslvo. .

'(>.aguarão, chegado a 29 cio �-Volte esta noite, com -

d
. NJ dommoo decla ou

pI'ecisos exames, verifica- maçao e pessoas que conviviam, � r q_ue Ia

mez proximo passado, nes- um dit-farce que infunda com el1e, Raphael parecia nc) SUICld, ar-, se com d, IOgeslao de
mm os medicos a sua car-

embarcaram n'esta capital meno para o apresentar á pleno g'IZ) da integridade de um "ql1ldo q,lle trazl� dentro de

�l" d bonisação. .

h b suas faculdades mentacs. um Vidro. ConsegUlo·se arrao-
O unnllgrantes, os quaes Tent.andtJ O di'. Natha.

mil) a fil a, dizendo-lhe II d
-

'd
45 se (:Iestinalll á ex colo- que soÍs Papão e que rou-

Conver:;ava com todos, era ?,H' le ,as maos esse VI r.o, �u-
'[11' L' AI 6

niel fazei' um auto de per- amavel e Lhano, recebia e des- JO conteudo era um vomltono.
", a UlZ ve� e ao nl1-, . bail'1 as crianças más qllc;) N' t d'
,'í!cl'e 'u gUtltas as duas mill'tyJ'ltM- pachava ,sua cOfrespondcncia es p: mesmo .Ia .compro.u
",' w I'ust'anga. _ _ não são obedient.es aos pais. tres rew I d T

;� 'E t lt'
.

dc\S maes,nao ponde lon\l-o ctlnunercial., o vers e seis Lll'os. l-

"/f'i,' R ,es u unos segl1lram, .cc' 7' ,

" O acto!' cOlllpareceu ef- A sua noiva voltou finalmell-I' nha nó bobo u,ma. d'essas ar·

':Jjj""ant h t I
-.

cl. e1l8lto, elll \lItude cio es- f
. mas q d

. �J' ,

e- on em para mbltn-' d
_ ,ectlvallleute 11(/ palacÍo' te de Campos. N'csse meS(lW I ' uan o, a noite, velO ao

'

'.;' ha n . , H tá
ta o de exaltaçao em qne desempenhando o seu 1)(1. mez de agosto, falleceu o sr. 1 nossCl escriptorio.

��. ) o vapor ,umay. ella;;; se achavam, e das t
bMão de S. José. I.

.

peI confol'me a vontade do
sensi veis pel'tu I'bações que czar.

-

. II . Raphael p.assou trí!nqllilla-
rlemonstl'HVaUl em suas fa· D' h"

Correram os neeessanos pre- mente no xadrez da 4� estap.ão
(\ 1 p!\r (ltante sem- -

d . ' 16 d' " '. y

culdades mentaes.» I .' .
gor.s o casamento e, a e poliCiai) a nOite ue antf-hontem

pre que a cl'lsnça faz1a al-1outubro de 1886, rea1l8ou·se o para hontem.

Para o logar vügo ne he­

cl'etul'io dã Directoria da

instl'ucçào publica, �c()nsta
estar nomeado o SI'. Àlfredo
José da Luz.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem d0 Rio de Janeiro
nos dias 1. 5. 11,17 e �4.

Chegam ao Desterro. dessa proceden-
ci a. nos dias 3, �, 16, 19 e 28. .

Chegam 30 Uesterro, procedentes do
sul, nos dia� 3, 11.17.20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Pono-Ale·
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
l,rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santo�, Paranaguá, Antonina, S. Franr.io-·
co, Desterro. Rio Grande e Pelo�as. condu­
zindn na volta passageiros e malas de Mat­
to-Grosso.

A de 11 é da linha intermedidrIa até
Montevideo, conduzindo mal as e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de �4 é tambem até Mc.ntevidéo com

escala pJr Santos. Paranaguá, Antonina.S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

NavegaQão eost.ei.·a
� vapor HUM! YTÁ, e!l�<!rregado deste

serviço. segue pHa o norte da pl'ovincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Perto-Bello. Itajahy, S. L'rancisco e Join­
vllle; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTICIARIO

'.

Na Bahia suicidou - se o

fiel do thesoul'eiJ'o da al­

fandega, Luiz Mal'tius Ai-

J Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pela manhã, quando foi re-l mostrou desejos de comer, pelo- Vão lá saber o impulso que Bastos era soldado reformado.
mettido para a policia, declarou

I

que entraram u'esse estabeleci- motivou este abraço t Servio em toda a campanha. do
ainda que o perseguiam por par- mente, onde elle servio-se de �aragl1ay, no 310 de volunta-
te de sua família. fiam bre, passando n'essa occa-: Ao interrogatorio esteve pre- nos.

Chorou muito .e disse ql1e Sl13 sião ao agente uma nota, cujo sente o sr. dr. João Francisco Era solteiro e tinha 34 annos.

esposa' era responsável pelo que I vaJorr o depoe��e ignora.... Piugo, que, ao ql1e nos cuns.ta, .

No bolso do coll�te, ql1e ves-,
se passava.' i .'

Nesta occasiao Haphael mter- e advogado por parte da familia tia ante-hontem, fOI encontrada
O infeliz guardava com muito I rompeu o depoimento e, volian- de Raph 1f'1. uma nota de t 0'0$000.

cuidado uma caixa d� phospho- 'd?-se pa�a o sr. O. Gregorio, f o ,\GE\'fE BASTOS ,

!
ros contendo um pedaço de giz disse-lhe:

N' I ."10 ( I P
....

d ffi
b Sin f' li de' f uma e:\I!la l. a .) en erma- ur imcrauva o agente I) r-

rancFo. .

te ei di I
.

- rn, �I parat, e e me 1-
ri'l d« hospitnl da Mlsel icordia, cinl de justiç« da 3° delegacia,

,- OI com es e giz, isse e - xar, para nao con muar a per- 'j h J 'L' P P I
le ue minha mulher escreves se ui r-me. passpll :. norte (e ant(?, _ontem sr� ose UIZ restes. I�nente,

, tq it a o t do qua t go depoente c L' d d para honrem, em hOI nveis tor- fOI aberta uma subscripção en-
cer a nOI e n p r a ( r o, " on inuan o, e- ,

f I' B d i I
umas alavras ue 8Ó sua fa. claron mais: turas, o ln _e IZ agente :�st�s. tre os emprega os (a po teia,

'1' PI G ,qd c m um: - ue s hind -lo est u I Convenientemente medicado para se fazer o enterro.
mi Ia eu. uar 0·0 o o na q, a I I) tIO res a -

I I j' i f
'

E bscri
- ..,

I b
.

d nt d'
. .

I I P" o uucetor (,;1 en ermana, o sssa su scnpçao atungic a
em rança viva e ql1e' nunca ra , mgiram-se para o af'go d P I Aff

-

r' d 330 ii> d. ..

II de S F' d R h Ilsr. r, euro onso , nao

ollsomma
e �, ten o () sr.

mais Viverei com e a.

couvid u-osato

on e ap ae
[entretanto p )��IVel salvar a vi. desembargador chefe do policia

'O
-

d h- I'
o -os ai'

omar cervep; I ctima. I concorrido com a sornma de
A s I 112 horas a man a, -que o \ epoente perrnane- I B· 't f· II h t âs l I 30$000. -

d I'
,

I I
'

d b d II
3::. 'IS ,1 eceu on em, as '-

na repurução a po reta, com- ceu no argo, a espera o onn, i t horas d· h- A; 5 I " d d c;:. h'
areceu Ra hael á presenl'a do entrando Baphael e Bastos para

a m�o a.
.

o toras � tar e, sa 10 o

3p o d I d
P

d G
_'tf b t d d i' h' O cada ver fOI remeuido para íeretro do deposito de cadave-

e ega o, sr. r. usmao, o o equim, e on e ( a I a 1 •

d d
. .

� S J -

P t denoi c t' d L
- o ucpnst to e ca a veres a nnexo res para o cerni teno ue . oao

ouco empo epols, compa- pou o par Iram as e onaçoes: hosoi L 1 V'· 'I· B t t
d Ô O G fi I

ao I)l'pl a . estia camisa isa ap IS a.
recen para ep r o sr, . re- -ql1e,. IDa mente,correu pa- d I h I··· O I � 2. .1.

Z d
.

I d a b l'
-

h
e !D () e ca ça de xadrez com CuC lC era ue C él8se c o

gono y ur an, Vlce-COllSn e r, o o eqmm, mas nao cegou. -

d
.

-

d 3.
H h t d R h I I

VI\'OS enCarna os. ,C3lxao e .

. espa� a.. a. empo e ver ap ae (ar os Estava descalço, O cadaver foi tirado P,Ú'3 o
Asslln ql.lP fI \'10 em sua pre- tiros. • 2 h h I d

R. -I'· 'I ' " R I I I d '
A s oras da tarde, o sr. coc e pe os srs. esembargador

sença, aI! I.te mosl! ou-se, 10- ap lae, vo lao o-se outra dA' d C Ih I f j I" t· 9° d I
I ' . d . d' ,.' d -lO Ih'

r. manclo e arva o, me- c le e (e po ICIa,' e... e ega- ----------entamente ,\Qita O,passdn o le- vez p:Hi:\ o epoente, Illsse- e. d' d 1" 11' d I h··d SECÇA-O LIVREt· 1 .,". -

I. b .
ICO a po ICla, a I comparecel1 os, e pe dS compan elros () #

Pe JlJ3S Yf'Ze�;1 mao pe ,1 ca e· -Para ql1e ISSO 9 I para q"e J'
.

d d fi d R' d p' I F" ..

a
- . j, "I e pl'oce< eu a auttlpsli:\ o ca a- na-o, Ical o trnente e ron-

I,{ "

'. nao me deIxou? para ql1c mt11 ver, es\and() tambem presente o tino. U IDal das c.-ianças
'

00 Inlerro!JaLnrjll do sr. D, perseguI'a?! d l', 1)., .' sr. r. bomaz Coelho. O acompanhamento compu, Annllalmente é uma clllami-GregoflO consta lil:lIS (in menos . .

. t" A autopsia durou cerca de nha-se ao sahlr II feretro, de dade o numeíO de criarwas rOI1-
o segum e: 0)5' O' I

'

.

I
'

..

-Ql1e ante.hooleru, ;10 ([}rio. Terminado o intcrrngatorio, d" mln,u,los. f epols (el·�depara- onze carl'hros; e�n camlO }O reuni- bada:; á fawilia e ao paiz pela h-

d' R h I r'
'

I d Raphael recusou,se asslgnal-o.
-

a a ca üle oram I'evo VI' os os ram se- e mais nove. tal enfermidade denominada �O-
H\, ap ae ora ao ('i_lIlSU a o

O tecidos. .. QUI'[ UCHEreclamar passapllrl.es para si e epois prorompeu em pranto e ,D�J c'lche para o cemlteno n .1.. .J ,

para sua ml1lher, pssaporles asslgnon. 'Na região temporal esquerda calxao fi)1 tll'ado pelas me�ma::. Sempre nas mudanças da es-

que foram passados e depoi5 Em seguida foi-lhe passada a havia (I orlficio de entrada de pessoas, ql1c o carregaram do laçã{) invernosa e calmosa l'

visados pela policia; I nota de culpa, ql1e elle recebeu I1ma bala; o projectil fui encon- deposlt, para, o coche. mortandade das crianças e assus-

-Que mais tarde, i vista de tranquiliamente e guardou-a no trado em estilhaço na porção pe- .0 corpo fOI sepultado no caro tadora. Uzar em tal conjectura
informações recebidas fi respei- bolso com serenidade, depois trea do tt'mporal, onde se alo· neJr� n

..
i ,964-. o Xarope Vegetal de Araujo Góes

to do estado do reo, o depoente de passar ° competente recibo, jou, dep!,is de ler feito r i coche-
.

A beira fio tumulo pl'ODlln· é d'antemão prever a mãi de fa­

foi á policia pedil' !lIDa pessoa,. !hphael desceu do 2° andar te (lI) sphl'lloide. CIOU algumas p�lavl'as o sr. milia a perda de seu estremecido

para acompanhar I) infeliz até do edificio, onde se éffectuou Outra bala penetrou no terço Prestes, q�e depOIS recebel� de filhlJ. Para não fattgar o publico
uma casa de saude; esta diligencia, para o xadrez superior do braço direito, fra- seus supenores e comp.anhelros com attestados de desconhecidos,

_:_Que sendo.lhe designado da estação. ctmando o hl1meros. agradecl;nenLos pelo mteresse citarei os nomes de jlll1stres c)j-

'fi B· N d" que tomara pelo finado. nicos qUe, a uma só opinião,de.
para este m o agente astos,; o patamar o pflmelro pa- P dararam ser o Xarope de ArauJ'o
com elle sahio e dirigiram-se á vimento estavam agrupados mui- Bastos, no exercicio de sua

01' estar enfermo não com-

d 3_' d I d Góes-o melhor 6s:peci·
casa do sr. Carvalho, onde esta- tos agentes, alguns dos quaes profissão e ante..:, como guarda- parecel1 o sr. r. e ega o .

.

S b
.

-

f d .. (iOOP--:L7'Ct combater+.o-
va Raphael', não pl1deram reprimir palavras urbano, havia sido aggreduj,) e

U I e o calxao oram ep,lsl-
d· fI d dc:LS as rn".: lest';as das

-que d'ahi sahiram os tres, de indignação e rancôr cl)ntra o ferido dl\'ersas vezes, de uma ta as seis corôas o erccl ;IS pe-
I I' d t' d vias T'''?spir>atOT'7,as. Con-

rua do Ol1vidor acima, afim de assassino de seu companheiro. das quaes ficou gravemente en. os compan lelros o 1I1a o, o

I
Cf'd

'

h- suite-se a bulia que acompanhalomarun um hond do Ri,achue- O cl1rioso, pMém, é ql1e o fermo. ,l1ma ou�re.� a por tlma orp a} cada vidro do Xarope e se con-
lo, no largo de S. FranCISco de agente Frontino, nm dos que Era, entretanto, homem deli-

sl1a pro egl a.
vencerão da verdade do exposto.Paula; mai3 estimava Bastos, ql1ando I cadn, mnito cordato e geralmen-

..

lIlusLres clinicos que altesta.
. que, ao chegarem em fren'l Rapbael acercou-se d'elle, abra-I te estim;\rl:1 pelas pessoas ql1e o Raphilel fUI remettldo hontem ram a efficacia d'JS meus prepa.

te ao restanrant lnglez, Raphael çou·o, chorando t conheciafll. para a casa de Detenção. J l':1dos-Xarope Vegetal e Tin-

Sua senhora-está na casa de
uma familia, com quem ha mui.
tos annos mantém cordiaes re­

lações.
'�(Continúa)

OBITUARIO

'De 16 a 31 de Janeiro
ultitno.foram sepultados no

cemitério publico d'esta ca-,

pital:
Dia 19. =-Ftavia Emília

da Silveira, branca, '56 an-

111)8: Ascite. \

Dia 24.�Ma.ria da Con-
oeiçã» e Silva, branca, 23
nnnus: Metrite puerperal.

Dia 25. -Mal'ia, parda,
4: mezes: Enteritis aguda.

Dia 26. - Maria Vicença
de Jesus. parda, 28 annos:

Tnbel'cuI.is pulmonares.
-Augusta Heveng,bl'an­

cR,22 annos: Bel'iberi.

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO -Po�qlle nâo e.xperimenta ?
_

! � receiando ser apanhado em flagrante' Olhas ?-Reluz nos teus olhares humidos
- Hei de e�perJmentar;, mas nao agora, I del!cto d� ab�aços: aff�stoll-se um pouco vibrante a chamma de, um desejo ardente,

que o �ovo nao tard.a a vir da festa, Lr'go, de Rosa�ll1a, IStO e, fuglo a um abysmo que o �ogo activo de nm amôr sem trégoas,
amanha, qualquer dia.... o attra�Ja. ,

brilhante o raio da paixão vehemente....
-Peça-me tudo: a �Ida, o sangue, a al- DepOIS �onduzl,o-a ao canapé, sentou-se Falias ?-Suspira em tuas falias mórbidas

ma, que tudo �he darei...
.

.

ao lado d ella e tl:�odo�um papel do bolso: a voz do amôl' a palpitar do .aneeio
- Sen.te entao tanto amô� po� llllm!. -Sabes o,�ue e IstO. do anhelo eterno de u'm perenne jubiloRosalllla descançou as mimosas maosl· -O_que e . de um goso infindo de

.

fi't I'
'

nhas sobre os hombros do Juca e respon- -5ao versos.
III III o en elO ...

deu, fictando-o: -Versos! Para mim?.. Danças? ._- Teu seio a estremecer p,recipite,
S t dÓi h � -Para quem mais haviam de ser?, , .

-tal como a vaga que o tufão agita.-- ou o a am r.", e o sen ar f. • • do amor revela o crepitante incendio-Eu, '. eu... -Lê, sim? I d
�

E não tendo outra cousa para dizer, ac- E cerrou os olhos. que as angues scysmas a paixao excita ...

crescentoll com nlll ardor digno do melhor ,) uca começou a ler, com a voz ainda Sonhas?-O amor a desfazer-se em eanUcos
galan: um ponco tremula do choqne electl'ico que

vem, palpitante, povoar-te os sonhos

E
.

t' �. d
.. soffrera um momento antes: de luz e 11ól'es, de desejos càlidos,

- u ... creio a e que sou .elto e espm- de alegres hymuos, festivaes, irisonhos. ".to de vinho...ardo como carvão de pedra ... Sentes ?-A brisa que suspira tremula
A's vezes, tenho medo do fogo do proprio do's maLtagaes na solidão agreste,

Choras?-Nas �uas crystallinas lagrimas,
charuto,. , Nâo me hei de admirar si um em teus cabellos vem depôl' os osculos

no langue �ll_cej? da tu'�lma, virgem,
dia o povo d'esta bôa fregllezia se revolllcio- freme a palxao Impereclvel,férvida,meigos e dóces-de um amór celeste .. , t 1 dnar e correr á cidatle para trazer a bomba que raz (O amor a ivinal vertigem ... (.)
da alfandega, gritando por essa estratla:- Ouves ?-Nos érmos ao subtil murmúrio E's toda amor,eu todo amor!-Unamo-nos,
«Foi o Juca que pegou fogo 1., ,»- ,das frescas foutes, dos vergéis em gala, ao mundo, ás festas, ao prazer-fujamos,
Rosalina rio-se tia conlradieçào que ha· suspira amóres a calbaudl'a timida, e, p'ra vivermos d'este amor intérmino

via entre o ardôr e as palavras (lo namora- e á solidão dos seus amóres falia... ao êrmo !. .. aos êrmos,abl'açados, vamo;!. ..
do, e, reclinando a fronte morena sobre o Vês? Brilha o sol nas amplidões dos paramos
hombro d;elle, murmurou: --sultão brilhante a palpitar de amôres,- XV

-Meu Jl1ca ! . ..

em cada raio uma paixão intérmina A' pl'Oporção que o Juca lia, Rosalina,
Juca sentio o seu systema nervoso todo accende audaz no coração das flóres... languidamente, com os olhos fechados e a

abalado ao contacto de Rosalina.. Ris ?-No teu riso perfumado e gárrulo, respil'ação oppressa, foi inclinando a cabe-
Inclinou-se para dar-lhe um beijo na -como um regalo crystalino e PUI'O,- ! ça até deital-a sobre o ,hombro d'elle.

fronte; mas, ouvindo passos na rua, ('(,nte- scintilla a chamma de um amór ethpreo. I -Ah! -suspirou ella quando a leitura'
ve-se e disse. erguendo-lhe a form(ls'j cu- faliam promessas de um gentil futuro. .. ,

terminou.
beça: Cantas? - Na voz harmoniosa e tremula, I' E entreabrindo as pa�pebras:
-Olha, minha Rosalina, acredila: eu só nas varias notas da cançào festiva, -Amas·rne lanto assim? ..

trocaria esttl momento ... por outro momeo- murmura o amôr os juramentos lanfJuidos I (.) Po t '.
.

c
. .

. d Ab
t Ih! d

'

'- . .
P

I
I: as no.a'vels Ç.Qmo, 8§,I.(DU'O, e reu (I ou'

O me or ,.. e uma palltaQ sempre crescente e V1va... tl'Oil, �rviram.S'I,l da mesDllll'bym.a (orçada.

(11)

l3:0R.ACION'UNES

nOM JOAO DE JAOU�TA
.

- SCENAS DA ROÇA-
------

XIJI

O leiloeiro cumpri0 a ordem.
Apenas, porém, o presenteado recebeu a

massa, uma vaia tremenda parti0 do gru­
po:
-Fió ! ...
-Larga a moça! ...
O tambôl' rufou dentro da egreja e a fo­

lia appareceu, na mesma ordem da chega­
da.
Estava terminada a festa, a o major Ana­

cleto estava sendo considerado como um

imperador de mão cheia,

XIV

Emquanto a folia dirige·se para a casa

do imperador, vamos de novo ter com o

Juc" e a Rosalina.
Juca refreou a tempo a manifestação do

seu pasmo ao ouvir a Rosalina, e disse:
-Mas ha um� prova que, se eu lb'a pe-

disse, recusar·m'a·bia.
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RUA DA CONCEIÇÁO N. 6

BONITA
" cxce l Ients cha­

caril, com casa da mora­

dia, «ngenh«s H pastos,
con tendo () t e r r enn 154 hra­

-

ç;;s d,' freilt'l e 4.00 de
fundo, e x t re m ando com o Estrei­
to, situad» Il(),� B1rreiros,vende o

seu prop rietu r io Antonio Vieira
de Souza. Tr a ta-se na. mesma ca­
sa.

QUE CURAM

SALSA,CAHOBA E MANAr.!Í.-cura to<l�s
as m"lestws de pelle. c1artlirols, eczemas,
pustulas,lIlceras. boubas. impingens, lepra,
cscropnulas, rheumatismo articular e mus.

"'!"����������_
DE clll�[' agudo� ou chronicos e todas as atTec·=

-.:::::» _ rr � -...._ OII::IIJ çàes de origem syphilitica. por mais rebelo
� _ c;., _ ....... c;., dus que tenham sido a qualquer tratamen·

to. Um só vidro basta para convencer- CJ

Th P
- .

I d
. doente da efficacia deste medicamento, usa·.

esouro rovlncla Regia A\.gencia Cousu. para mam,a el1'a do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
E

.

d d d d S I I d
- PILO LAS DE VELAMINA-combatem asm vlltu e e OI' em e 'I

ar e If,aha ena §an.
!\ 200 RÉIS CADA UM prisões do ventre, são depurativase regu.Ex. O Sr. ,Dr. Presidente dai f,a (_:;af,��arjna'" ladorasdas crisesmensal'sddasdefccações

irregulares. sem produzIr a menor co!ica.Pl'ovincia, contida em officio de' Não sendo possi veJ vP!lcler-se -_ooo_ ELIXIR DE IMBIRIBINA-restabelece 05

25 do COITflnle mez, manda o honteff,m, plil' I'erelll illsuffici(�ntes
TrllBOS DE' BORR,I'CH,L\ ��sP:�tá����:�g��tadiffic��ge��õeisr�eful;'���:

III S lo' to
.

I)" f. as () ertas, () resto do Cal'rt'g:l' l i eombatea enxaqueca.m. I'� �pec r In eltrJO �. mellto de carvão da barca italia. VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO'E
zer publico que, nesta reparti- na Adelina S, effectuar.se.ha completos, para mamadeira QUINADO-para os chloro·anemicos;debel-

Ia hypoemia intertropical, reconstitue osção, recebem·se propostas até o amauhã novo leilão da rn8smél a 600 réis cada u�n hydropicos e beribericos, combate efficaz·
dl'a 9 do mez proximo, á i hora mercadoria, que sera dlVidid:l em mente a escropholide, a leucdrrbéa e a

mais pl'ofunda anemia.
da tarde, para a recol}stiucl'ãu lotes.. XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU·�

D t 2 d F d PHARMACIA E DROGA RIA TAMBA-muito recommendado na bran-da menor das tres poo tes exis- I'lS erro" fl
.

,..v,> rei ro
.

H
chite, na hemoptiscs O nas tósseE agudas ou

, ,

"

.1, I . b 11887. -Jose Agostmho Demana, de Chronicas, cataí'rho pulmonar chronic" outentes na eSlr,lda ul! tacOf\) y. AgentD CtlOsular. ogadu.
O I' ner to da rne Ol Cll Raulino H01'n & Oliveira PILULAS ANTI·PERIODICAS,PREPARA·or�a( I s a a a-

DAS.COil! A PERElRINA, QUINA E JAB,).
se nesta I'epartição,ollde os Srs. A'lta novo -Idade ! I� l"llla do Principe 15 RANDY- ·.:;ur3m f'adicalmente as febres in·

j I tCl"lntttentes. remittcntes e perniciosas em·
proponentes PO! ('lã I ve -o em ,_..

cazmente.

i de Fevereiro de 1887 tOdfiS os dias ulei" das 9 ho.
(P d d fiá AO PUBLICO BE�N�;I�RI���P�3:oEB·t���rk�b�sTA:M

d h-
,

.

') d t d ara os CIma ores e res na-

..
VINHO DE CAJU'-emcazes nas intlamma-RENDIMENTOS FISCAES ras a mail a a" oJ a ar e. t r es}u a ções do ligado e baço,agudas ou chrunieas.ALFANDEGA Thesouro PI uVlllcial de San-I . _ "OMAO.-\. ANTl·HERPEIICA-combate aRendimento do dia 1. ,.1:021$72õ ta Catharina, em 28 de Janeiro I G�ande exp�slçao de

NA coceira dos daI'thros e emp:ngens em tres
Nu exerci cio passado ...... 14711527 de t 887. -O 2- escriplurario, roseiras espeCIa�s. As dt�NIl\IENTO ANTI-RHEOAI.\TICO-curaDiff. para mais no a-

pessoas que qUI"erem Refinação de Jose de Oliveira as dores I'heum1lticas, c'l'j'sipelas e I,umorts.
ct I 87$19 jMar-ciCl,n'J Boni.f'acio ..

�

Bastos&G. SAnO�ETE';DEMUTAMllAEA�,DI'RO-lIa •• • 4. 9 'J examInaI.as podem des- nA PHENICAilA E ALC.\.TRAo SULrURO.THESOURO PROVINCIAL SOCl,reS
d

.

d'"
, � SO-exceJlolHe llUE enfermidades herpeti.3a Secção ,---' e Já Irlglr·se a casa encontra·se unI granl.le Jepusito cas, manchas e ulceras dn pelie.

Rendim. do mez de Janeiro: Thesouro I>rovincial do abaixo assignado, á de ilssucar refinado, sendo: bUI!����d�s���) i�di�����o� r:�â�s�n��!�Geral. " .. 8:8346753 - rua do PrinCIpe n. 34, i" ql13 I 'Idad" !
dieta e attestações de curas ['ea lisadas, emE .

I ARREl\IATAÇAO nos TERRENOS EXIS· " c cl'çõe d'mceSpeCla ..... ,............. 245$722, " 'c> 1
-

1
"..,

2&
on I s I ';S.

_ .

-- ,---- rENTE::. A ESQUERDA DO INS- e� ao »
Deposito lI'esta eapital:-Phármacia po.9:080$475 TITUTO terá lugar no dia 3 de 3& "espec�al I' pular-::de A. PIRE:' DE_CARVALHO, Pra-ENTRADA , 4-& ça llarao ·da �oagulla n. ó.l.

Imbltuha-vapol' n",c. Hnrnaytà, Em virtlltle de ordem de S. Fevereiro, âs 11 horas »supenor; ----,--------t"ns 117, ,.q'''p 21, comro. J.D.
I
Ex . .o Sr .. Dr. Presidente da da manh.ã, na fabrica l"-SSlIcar grosso I CARIOCA

LIVRAMENTO
da Ntt,vlladp, 7 horas, c. vi-'provlOcla, em o ffic Il) de i8 do de cerveJa do Sr. Da- B

.

Il' d .1 1 I
- As UOIC,I$ carroças querIOs g"nel Q i

d III
•

I K
raDCO cry,;t:1 Isa li ue'

&

e J d'
., '. 'corrente mez, man li o m.1 nIe ra )P- V). I PI' b

' \'em cm agua esta cano·

L�glln'� l' tSAHIDA A"'do' h' Sr. Inspector.lDtefinn razerpu.! Desterro, 29 de Ja·I
.... ; eled ern:i1nmco, rancil,! ca,traze:nescripto nos fun·,

"-li,, e 11 te. lO nn a.: ". F que ven e·se por Prt'P.I} ('"sDavel
I

d
,.

. .,.

tons: 37, e'luíp. 4, m J,lsê N". bllco que, no d.la 9 d\l �eve. n�nro de 1887. - ran- � " .

?s da plpa () letrelr'o-Ganoca
cath, €'!11astro i relro prOllUlo vll.ldouro, as ti eLeco Haenschke.. P.t7·A T1\AJAU.o.lf� ;'·-SOBi\ADO Llvramento.--

'PÃO DA TARDE
Alvaro Nabrega & Canac.com

fabricas de beneficiar herva-rnat- Pedro João VolI offerece ao

te em Joinville e S. Bento, pre- respeitav-] publico, todas as

vinem a seus amigos e Ireguezes tardes de b",ie em diante, pão
d I to d·J d das seguintes qualidades:que, e�( e 6 aneiro O

Pã dcorrente anno entraram em II' ao e leite propno para
quidação:

'

I mere�da e ceia; dito Ingles de

Rogall1 portanto a quem se magnifico sabor; dito de ingo;
julgar credor, apresentar sua dltTo sdovado.
conta até i o de Julho do cor-

o as as tardes sabirá O
carro.

�.-=-­

iura de Salsaparrilha, Caroba e

(olhas de Nogueira, de Araujo
Góes:
IJr. coronel chefe do corpo

de sande di) exercito Polyc.irpo
CesarIo de Barros, dr. major
ph3I'IlIaceuticn, ��llx Rodrigues
Seixas, dr. capitão Leovegddo
H. de Carvalho, dr. commcnda­
dor Serafim José Rodrigues de

Araujo, dr. cornmendador Bel­
chior da Gama Lobo, dr. capi­
tão Manoel de Vasconcellos, dr.
Carlos Ilenriql1esons, dr. Joa­

quim Rasgado� dr. capitão An·
tonio J. da Silva, dr, Carlos
Marcband, etc.

Vende-se os productos Xaro­

pe vegetal e Tmtura de�Salsapar.
filha, Carob» e Folhas de No.
gueira de Araujo Góes no depo­
sitogeral em Pelotas, botica C�L­
ride de Arau]» & Brito.sucesso-
res de Arauj'l Góes.

'

Deposito geral n'esta cidade:
Haulino Horn & Oliveira, Phar­
macia e Drogaria, rua do Prin­

cipe n. 15.

horas da manhã, á p"rta de:-ta I
repartição, serão Pll�Lt):' em has­
ta publica os terrenos existen­
tes á esquerda do Instituto Lit­
terario e Normal, os quaes
achãose demarcados em 16 lo­
tes, sendo ai bitrado em i 9$000
réis cada metro de um lute.

Thesouro Provincial de San­
ta Catharina, em 24- de Janeiro
de t887, -O 2· escripturario ,

Marciano B. Soares.

Inspecf", ria Especial
das Terras e .....010.

nisação
De ordem do 111m. Sr. Dou­

tor Inspector Especial e para
conhecimento dos interessados,
faço publico o officio da Ins­
pectoria Geral das terras e Co­
lonisação, abaixo transcripto:

A' PRACA

,_.
....

Inspectoria Especial das Ter­
ras e C"lnnisação, Desterro,29
de Janeiro de 1887. -José

IJICOS

ESPECIFICOS PREPARADOS

pelo Pharmaceutico

EUGENIO M· DE HOLLANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

DA COUE E UPUSLICA AMEltTIHA
Laureados com medalhas de ouro e do

la classe no

BRAZIL, PARIZ, AN'fUERPIA E RI� DA PRATA
---_._

Inspectoria Geral das Terras
e Colonisação-i- í ' secção-no
tO - Rio de Janeiro, 15 de ja­
neiro de i887-IIIm. Sr.­
Para seu conhecimento e de­
vidos fins, commumco « V. S.

que S. Ex. o Sr. MlOisLro de­
clarou a esta repartição que
deve ser mantida a distribuição
anterior de lotos feita aos im­

migrantes residentes em Nova
Trento n'essa província; fi­
cando assim resolvidas as peti­
ções dos immigrantes Janan
Luigi e outros que reclamaram
contra essa mesma distribuição.
-Deus Guarde a V. S . .....!-Sr.
Inspector E'peclal de Terras e

Colouisação na pruvincia de San­
ta Catharma-(Assigoado) Ma·
rcu.et }VIa.ru» de GO.,rvcz,·
lho) Inspector interino.

------,---�---

Thesouro Provincial
ABASTECIMENTO D'AGUA

Em virtude de ordem de S.
Ex, o Sr. Dr. Presidente da
Província, contida em offlcio de
18 do corrente rnez, manda o

Illm. Sr, Inspector interino Ia­
zer publico que fica prorogado
até o dia 23 de Julho do cor-

rente anuo o recebimento nes- As abaixo assignadas parti.
ta repartição, de propostas para cipam aos Srs. paes de Iamilia
o abastecimento d'agua potável que abriram um curso de ensi­
a esta capital ('OI' mero de cana- no prirnano e secundario para o

lisação da vertente ou vertentes sex? feme�ino, nl! qu»l, alé� de

que forem mais convenientes, calligraphia pr�tlca e th�wflca,
de conformidade com a Lei n. ! grammallc:� nacional, nrithme­
ti 23 de i3 de Setembro do tica, Iranccz , geographia, histo­
anuo próximo findo. ria do B�az�l e s�grada e duu-

Thcsourn Pr ovrncial de San- tnnn christã, ensinam todos os

la Cath.uinn, em 24- de Jauerro trabalhos de prendas domes­
de 1887,--0 2° escripturario, ticas,
Marciano Bonifacio Soares. Desterro, 28 de Janeiro de
--- ...-------.--.---.-.------ t 887. -lidaria GUiUI.,6T'·
Thersous'o Prt.vincial Di,�na 'W-eT'nel', Co/rolo._1anosol, Es· E

.

'I ' 1 S TJ_- "II, v i rr u u« 'lj Oitl13111 ue . t.a. Ag,:.J.,e:l,a� "\!i; eroner.
Ex. Ll S; DI' 1-'('""o!"lIl" da Pro·I. _

v i ncia , ('lU íf IiI i 28 di) cor­
ThesClllro 'l>rovincial I'eutt:l mez s·d, II. '18, rn"nch II

Em virtude de ordem de S. Ex. lllm. Sr. IIl"pt,'dq' IlIl,'1'111O f"zé)[
Cl Sr, Dr. Prewiente rJ'l Provincial publko qll' J,"'sl l ("[Ln Ç'lll r('­
do 29 de D8zernbru pl'l'ximo findo, leeberu-t;," pr"ro"t l" "te I) dIa 9
manda o 111m. Sr. IlI"lwctol' inte- i do 1lll'Z lJrt:xirno ii 1 hora da tar­
ríno fazer !:lubllco qUf-l lI'esta I'e-I de, para '.� reparos dt' ({un nE'C(:�­

partição recebem·se· prnpnstas, I �ita o edificltl bm que fU!leciona a

atê o dia 25 dfl FtJvt�l'ei['o proximo' 2a escola publlt:ii, ,L SI,'XO ilIas­

v illdo u ro á 1 hora da tarde, pHêi
I
t:u I in(, á I' na Trilj a nll de8l.a Cei pi.

as obras e concertos de que ue'ltal e rep,;ros (.j pilltnrd do edifi­
eessita a estrada Plltrtl a Ct>llecto- cio da BiollOthp.ca PrOVincial.

.

riil do L�g�adillho e a Vllla de i O;; orçarnsllt"s das mesmas

Curitibanos. O orç:lmento para lachão-sc'. ue�ta I'tlparllção· onde
aS referidas obras acha-se n'e�ta! os Srs. pr"pnnen t,('S poderão vel�
repartição onde pó,je ser visto 08 em todus OS dias uteis até âs 3

..._-_ ......�--..

pelos Srs. pl'Oponentes em todos horas da tard6.
os dias utei� lias 9 horas da ma- 'l'hesouro Provincial de Santa
nhãás 3 da tarde. CatlPlrina. em 31 oe Janeiro de
Thesour" Provincial de Santa 1887.-0'2° escripturario, Mar·

Catharina. em 3 de Janeiro de ciano B. Soares.
1887.-02° escl"iptural'Ío, Mar·
ciano B. Soares.

rente anno,

Joinville, t 9 de Janeiro de
t887.-4lv:x.po NobT'ega
& Ca n.ccc, em liquidação.

EDITAES

DECLARAÇÕES

Collegio de meninas
à rua do Coronel Fernando

Machado n. 20

�'

1\VISO ;I\OS NAV�JG,�NTES
MINISTERIO DA MARINHA.

REPARTICÃO DE I'HARÓES
Pharol de S: Francisco do Sul
PMVI1tCIA DE 3TA. CATHAP.I1fA

B'I"azil-(7° de 1886)
Do dia 15 de Fever--ir o proxi­

mo vindouro em diante SI rá ex­

hibida do Cabo dtl Joào Di'ls, na

foz tl margem dlreib dn Rio dA
S. FraD<;I�co do Sul, Pcovillcia
de Sant', C;tharina, um I lllz
bmnca e fixa tllumillaTJdo 270·
do herizolllp, de�de li r(lm" S E.
pelo orí.m ti" Narte e occideu te
até l) S, o.

O appan:,lho de luz é dloptri­
co da 6· ordem e a luz e produ·
zida pela combustão do oltW mI,

neral.
D plano f ,c'll eleva-se 9;) me·

tros ao nivel mê lio das marés e II

luz será vislvel da distanCia (k
12 milhas eom tempo claro,
O apparplhn dioptrico e rps·

pectlva I,nterna estão montados
�()bl'8 uma columna de ferro pin­
tada de branco providi:l de gale.
ria semiCircular e escada l'lter:d.
A casa dos pharoleiros tem a

forma l'ectangulal·. é pintada de
br-t.J,nco e fica perto d,) pharol.

O,; rumos são magllet.icos.
Posição geographica:
Lat. =26°-IO'-15"S.
Long.=5° -22'-50"0.RiodeJro

=-18°-33' -IO"O.Gw.
=50°-53'-20"0. Pariz.

R'p:lI'tição de Pharoes. Rio de
Janeiro, em 22 de Dezembro dp
1886.-Pedro Benjamin de Gel'­
queira Lima, Capttão ele Fraga­
ta, Dil'ector Geral.
(Conformp),-Capitania dp Por­

to de Sant \ C'ltharina, 1 de Fe­
vereiro dp. 1887.-J. J. de Pro·
ença, C'!pltão do Porto.

'I'eiaxeirx
cripturario.

JOAQUIM MARTINS JACQUES
part CI [la ao� seus "In g"" € fn..

guezes que mudou II sua nn tig.1
Il.ja de farrngens para a Praça
Barão da Laguna n. 2,esqUlna da
rua do Cummendadt,r João Pll!to,
Ondf! eSpdl'a continuar:{ merecer
ii confLwçl p bellev{)}ellcia do pu­
blico.

.

ANNUNCIOS

COMMERCIO
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4 Jornal do Commeroio

i\_ ESTi\ÇÁO
Jor::n.a1 de lY.I:odas

E fHTORES·PROPRIETARIOS: LOMBAERTS &'C., CÔRTE
Avilijo álij Exmalij. Familialij

Recebe-se, no escriptoric desta folha, assígnaturas para
tissimo emporio de modas.

Anno
Semestre

a Estação, imp.rrtan-

---------------_------------_._-----

'l4$000
8$000

A�
DA' AFAMADA FABRICA

- -. '::.::.:."l'l.i"# .a*

Ha um grande deposito de fogos artiflciaes de todas aR qualidades, assirr.4�como
foguetes de 3 c 4 bombas superiores, foguetões de 12 a 60 bombas de côres, bichas,
2 e 3 arrancos côres e bichas, ditos Chuva de ouro, Estrella, Estrada de ferro, Sumi­
dos Balão Clarão «u Lua Gira-sol, Globo e Corôa, Girandola [sobe um foguetão o

" ,.

no 81' sabem 6 foguetes), Cometa ou péga ladrão , Surriada (foguetes que na carreira

desprendem no 81' côres por tres vezes).
Fogos de a.r-rrra.r- em pralça

12 peças diversas, inclusi ve paineis e figuras, de 75$000 a 250$000. U rn com­

bate de 16 soldados, 4 fragatas e grande fortaleza, por modico preço: assim corno

muitas outras peças representando, .. o diabo a quatro!
DEPOSITARIO N'ESTA CIDADE: J. A. PORTILHO BASTOS

que recebe qualquer encommenda que os 81's. neqociantes ou festeiros queirõo fazer­
lhe, p01' preços razcaoeis e ajustados aqui.

DE

FRAN'CISCO JOSÉ DIAS
Elijtabelecida em Paranaguá

FOGOS DO

CHAPÉOS
de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha­

.

péos de sol furta-côres, muito bonitos, para senhoras, e de to­

das as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

/\0 tHAPÉO CL'THARINENSE
:.5 R.u.a de João Pi::n."to :3

E BARATO I
A DIN1.�EIRO , ,

• •

. Saccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, ditos pa­
ra 4- arrobas de café 360

("'-niagenl 8uperio.--)

R:Ll.a do PTiincipe 32
JoSÊ SEGUI JUNIOR

DE

O
p .A.XZ �eire11es de Comp.

Folha diaria. da côrte PELOTAS-PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL
As pessoas que desejarem O deposito desta importante fabrica, nesta cidade,
assignar o Paiz da côr- é na praça Barão da Laguna, n. 6.

te.podern se dirigir á casa dos Encontrar-se- ha um variado sortimento dos produ­
Srs, Ricardo Barbosa & C., que ctos desta conceituada fabrica que faz honra ao paiz, e,estão incumbidos de receber as-

se recommenda p r sua excellente qualidade e mediei­
srgnaturas, de reformalas.assim
como recebem Lambem quaes-

dade ele preços.

quer reclamações e annuncios Unico agente nesta cidade

para o mesmo jornal. FIRMINO DUARTE SILVA.

DE PAIVA
(P:u'anã)

AI{_

I R.E:M:EDXC>
. CONTRA SEZOES
I PfiEPARADO NA PHARl\IACIA DE

! RAULINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medimecanto contra

toda a sorte de febres evitando as reca.

hidas tam frequentes nessas molestias, A

efficacia constantemente reconhecida d'es"

te prodigioso especifico,o tem tornado mui

tissiruo aconselhado pelos Srs. Facultativos

como o unico remedio para combater todas

as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

P.AU�IHO HORN & O�InIP.A
15 ltUA DO PRINCIPR 15

(Praça Barão da Laguna n, 5, e esquina da rua da Senado)

_f\_OS �lUMANTES
Esta casa acaba de receber u rn completo sortimento de charutos

da Bahia, Ha rnbu rgo e Havana; palhas por t c gnezas ; l in.io sortimen­
to de piteiras de espuma e ambar, e outros artigos que se deixa de
mencionar.

Preços sem competencia. Venhãc oêr para crer.'
João dos Santos Mendonça

CON�TlPA�Õ[S, TO��t�, BRONCHITE�j E rroUQUlDAO,
ASTHMA e TISICA PULMONAR.

CURADAS RADICALMENTE PELO

Peitoral de Angico
(�ura alij constipações el.n �4 ho.�alij ao ar n"1"e

Não tem dieta nem resgua rdo , E' o u nico PEITORAL receita­
do diarla"lent,\ polos il lustres médicos d'esta cidade.

Elixir tonico estomacal' de Coleina
para cura radical de todas lIS mo l esti as do estomago e intestinos.
Debi I idade geral, fastio,d ispepsia, rla tu Iene ia, vom itos, peso e affron­
tamento �,o estomago, co licas, diarrhéas agudas o u chronicas, he­
mo r rhoides, enxaquecas e falta �A regras.
No maior numero dos �aS05 abre a vontade de comer' em ;_s dias,
Activa a circulação, regeuera as forças e traz por conseguinte a

reg r ta .. idads das fu ncções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue, Não tem dieta

nem resguardo,
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUT1CO

DOITliIlgOS da S. Pinte>
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 42 Rua. Sete de Sete.llb.�o 4� PELOTAS

AGENTR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMAOIA POPULAR

t; PI'aça Barão da Laguna (ant.igo Lar­
go de Palacio) t..

AVISO.-Para evitar as imitações, O Verdade'nro Pei­
tic rxl. d.e Angíco e .El-ixír de Goleina de SILVA
PINTO tem no rotulo de cada frasco o retrato do auctor.

IND�KTRU
FABRICA DE SABONETES

RAULINO HORN & OLIVEIRA
DE

Os próprietarios deste importante e bem co-rhecído estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo, .

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti-
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas. .

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos ohimicos -e pharma- ,

ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
"l­

de gomma, etc., etc.
Deposito geral do Depurativo Cajúrubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pilulas Curativas de Seigel, Preparações

de Araujo Góes, etc., etc.
Rua do pr::l.nC:Lpe �15. Dea"terro
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